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Resumo 

Camas orgânicas estão sendo utilizadas em free stall no intuito de posterior aproveitamento 

para adubação. Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo e reprodutivo de vacas da raça 

Holandesa em dois grupos de cama: maravalha de eucalipto (ME) e sabugo de milho triturado 
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(SMT). Durante 180 dias foram coletados dados de mastite clínica, produção diária de leite e 

taxa de concepção à primeira inseminação artificial. Mensalmente, durante o período 

experimental, foram coletadas amostras de ME e SMT virgens e presente nas camas para 

determinar crescimento bacteriano e amostras de leite de cada vaca para análise eletrônica de 

contagem de células somáticas (CCS).  Os dados quantitativos foram submetidos ao teste de 

Tukey e os qualitativos ao teste Qui-quadrado. Vacas alojadas em SMT apresentaram maior 

CCS no terceiro mês de lactação e maior produção de leite em 180 dias de lactação do que 

vacas em ME. Não foi observada diferença nos dias em lactação no pico, produção de leite no 

pico, número de casos de mastite clínica, taxa de concepção e perda de prenhez entre os 

grupos avaliados. Conclui-se que maravalha de eucalipto e sabugo de milho triturado 

apresentaram resultados satisfatórios para serem utilizados como cama orgânica, pois 

apresentaram baixa contagem de células somáticas, não interferiram no número de casos de 

mastite clínica e na taxa de concepção à primeira inseminação artificial.  

Palavras-chave: Maravalha de eucalipto; Produção total de leite; Sabugo de milho triturado; 

Taxa de concepção. 

 

Abstract 

Organic beds are being used in free stall for the purpose of later use for fertilization. The 

objective was to evaluate the productive and reproductive performance of Holstein cows in 

two bed groups: eucalyptus wood shavings (ME) and crushed corn cobs (SMT). For 180 days, 

data on clinical mastitis and daily milk production were collected. Monthly, during the 

experimental period, virgin and present in the beds samples of ME and SMT were collected to 

determine bacterial growth and milk samples from each cow for electronic analysis of somatic 

cell count (CCS). Quantitative data were submitted to the Tukey test and qualitative data to 

the Chi-square test. Cows housed in SMT showed higher CCS in the third month of lactation 

and higher milk production at 180 days of lactation than cows in ME. There was no difference 

in peak lactation days, peak milk production, number of clinical mastitis cases, conception 

rate and pregnancy loss between the groups evaluated. It is concluded that eucalyptus 

shavings and crushed corn cobs showed satisfactory results to be used as organic bed, as they 

presented low somatic cell count, did not interfere in the number of cases of clinical mastitis 

and in the conception rate at the first artificial insemination. 

Keywords: Conception rate; Crushed corn cobs; Eucalyptus wood shavings; Total milk 

production. 

 



Research, Society and Development, v. 9, n. 10, e1989108607, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i10.8607 

3 

Resumen 

Lechos orgánicos se están utilizando en free stall para su uso posterior en fertilización. El 

objetivo fue evaluar el desempeño productivo y reproductivo de vacas Holstein en dos grupos 

de lechos: astillas de madera de eucalipto y mazorcas de maíz trituradas. Durante 180 días, se 

recopilaron datos sobre mastitis clínica y producción diaria de leche. Mensualmente, durante 

el período experimental, se recolectaron de ME y SMT vírgenes y presentes en los lechos para 

determinar el crecimiento bacteriano y la leche de cada vaca para el análisis electrónico de 

células somáticas (CCS). Los datos cuantitativos se sometieron a la prueba de Tukey y los 

datos cualitativos a la prueba de Chi-cuadrado. Las vacas alojadas en SMT mostraron mayor 

CCS en el tercer mes de lactancia y mayor producción de leche a los 180 días de lactancia que 

las vacas en ME. No hubo diferencia en los días de pico de lactancia, producción máxima de 

leche, número de casos clínicos de mastitis, tasa de concepción y pérdida de embarazo entre 

los grupos evaluados. Se concluye que las astillas de madera de eucalipto y mazorcas de maíz 

trituradas presentaron resultados satisfactorios para ser utilizados como lecho orgánico, ya 

que presentaron bajo recuento de células somáticas, no interfirieron en el número de casos de 

mastitis clínica y en tasa de concepción a primera inseminación artificial. 

Palabras clave: Astillas de madera de eucalipto; Mazorcas de maíz trituradas; Producción 

total de leche; Tasa de concepción. 

 

1. Introdução 

 

Dentro do agronegócio brasileiro, a cadeia produtiva de leite é um dos segmentos mais 

importantes, social e economicamente (Neto et al., 2013). A produção de leite ocorre em todo 

território nacional e desempenha importantes papeis, como a geração de empregos e rendas, e 

suprimento alimentício para a população, impulsionando o crescimento do produto interno 

bruto do país (EMBRAPA, 2016).   

Para atender de forma eficaz a grande demanda por alimentos de origem animal, os 

produtores são cada vez mais influenciados a optarem por sistemas de produção com maior 

tecnologia. Portanto, os sistemas de confinamento estão sendo cada vez mais utilizados, pois 

tem-se um maior controle das condições ambientais, como a temperatura e a umidade 

(Perissinotto et al., 2009). 

O free stall é um sistema no qual os animais são alocados em camas individuais com 

saída e entrada livres, corredores de acesso e pista de trato, podendo ser dotado ou não de 

ventilação forçada, e tem o intuito de proporcionar aos animais maior conforto e maior 



Research, Society and Development, v. 9, n. 10, e1989108607, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i10.8607 

4 

facilidade de limpeza (Kara et al., 2015). Entretanto, apresenta o inconveniente da geração de 

resíduos a partir de dejetos dos animais e material usado como cama (Petersen, 2018).  

Os materiais comumente utilizados para o revestimento das camas podem ser 

orgânicos ou inorgânicos como areia e colchões de borracha (Santos, 2014). Os principais 

materiais orgânicos são: serragem, maravalha, palha, cascas de amendoim e arroz (Favero et 

al., 2015b; Leso et al., 2018; Lybæk & Kjaer, 2019; Oliveira et al., 2019; Leso et al., 2020). 

As camas orgânicas devem ser melhor manejadas em comparação às camas 

inorgânicas, mas tem sido um atrativo devido a possibilidade de posterior utilização como 

adubo orgânico (Leso et al., 2020). De acordo com Kiehl (1998), a oxidação da matéria 

orgânica pelo metabolismo microbiano provoca a elevação da temperatura. Dessa forma, o 

equilíbrio dos nutrientes é importante para a manutenção da temperatura, sendo que em camas 

menos compactadas ocorrem maiores temperaturas (Barberg, et al., 2007).  

Assim, o uso adequado de camas em sistema de confinamento é essencial para o 

conforto da vaca, qualidade do leite e saúde do úbere. Por isso, o material para cama deve ter 

crescimento microbiano baixo, drenagem de umidade adequada e facilidade de limpeza 

(Dibbern & Santos, 2013) para evitar o aumento dos patógenos causadores de mastite e outras 

desordens (Gantner et al., 2017).  

Seguindo este contexto, objetivou-se avaliar o desempenho produtivo e reprodutivo de 

vacas da raça Holandesa alojadas em sistema free stall em dois materiais orgânicos 

(maravalha de eucalipto e sabugo de milho triturado) como alternativas de cama. 

 

2. Metodologia 

 

O estudo trata-se de uma pesquisa de campo quantitativa e aplicada, pois os dados 

foram coletados e analisados por métodos estatísticos para verificar a relação entre o tipo de 

cama orgânica com o desempenho produtivo e reprodutivo de vacas Holandesas estabuladas 

em free stall (Pereira et al., 2018). 

O experimento foi realizado através da utilização do banco de dados retroativo (maio a 

dezembro de 2018) de uma fazenda leiteira comercial parceira no município de Santa Helena 

de Goiás, Sudoeste Goiano. Apenas números contidos nos softwares utilizados pela 

propriedade foram compilados para análise. Dessa forma, não houve contato com os animais 

nem alteração na rotina da fazenda, sendo que toda a metodologia descrita neste projeto 

seguiu os padrões pré-estabelecidos e realizados diariamente pela propriedade.  
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Os animais eram ordenhados três vezes ao dia, sendo que neste momento as camas eram 

limpas, retirando-se fezes e urina e, feita a reposição e nivelamento com material virgem. 

Duas vezes por semana, cal virgem era utilizado em ambos os tipos de cama no intuito de 

controlar a umidade. A quantidade e o preço por tonelada de cada material foram anotados 

durante o período experimental. 

O tamanho médio de partículas das camas utilizadas no experimento foi de 20,0±8,3 

mm de comprimento e 1,0 mm de espessura para a maravalha de eucalipto e, granulometria de 

4,2±0,8 mm para o sabugo de milho triturado.  

 

Delineamento experimental 

 

Após o parto, cem vacas foram divididas aleatoriamente em dois grupos de cama: 

maravalha de eucalipto (ME) e sabugo de milho triturado (SMT).  

Dados de produção diária de leite, ocorrência de mastite clínica (correspondente a 

apresentação de grumos no teste de caneca) e taxa de concepção à primeira inseminação 

artificial foram coletadas durante o período de 180 dias de lactação. Mensalmente também foi 

coletado o leite individual das vacas para análise de contagem de células somáticas e amostras 

de ME e SMT virgens e presente nas camas para determinação de crescimento bacteriano. A 

quantidade e o preço de cada material utilizado foram mensurados durante o período 

experimental.   

 

Coleta e Análises de leite 

 

 A coleta de leite de cada vaca foi realizada em frasco plástico com capacidade de 

cerca de 40 mL contendo conservante bronopol a 0,05%, previamente identificado com o 

número do animal. Após a ordenha completa de cada vaca, homogeneizou-se o leite pela 

abertura da entrada de ar no medidor e posterior transferência para o frasco. Em seguida, o 

frasco foi invertido repetidas vezes para a completa dissolução da pastilha do conservante. 

 As amostras de leite foram enviadas para análise de contagem de células somáticas 

(CCS) em laboratório terceirizado, cujo princípio analítico é baseado na citometria de fluxo 

foi realizada através do equipamento Fossomatic 5000 Basic (Foss Electric A/S. Hillerod, 

Denmark). O resultado foi expresso em células somáticas por mililitro (CS/mL).  
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Coleta e Análises das camas 

 

 Mensalmente, amostras de material virgem e presente nas camas eram coletadas. A 

metodologia de coleta foi adaptada de Black et al. (2013), a qual consiste na avaliação de seis 

pontos distribuídos geometricamente na área de cama, totalizando cinco coletas e trinta 

amostras de cada grupo. Cada amostra foi composta de 300 gramas, coletadas com 

profundidade de 0 a 30 cm. As amostras foram armazenadas em sacos plásticos, vedados e 

acondicionados em caixa de isopor com gelo reciclável para ser enviado até o laboratório 

terceirizado para determinação de crescimento bacteriano.  

 

Análises estatísticas 

 

As análises estatísticas foram realizadas por meio do programa computacional R Core 

Team (2018) a 5% de significância. Os dados quantitativos foram submetidos ao teste de 

Tukey e os qualitativos ao teste Qui-quadrado. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

As amostras virgens de SMT apresentaram maior crescimento bacteriano que a ME 

em relação a Coliformes e Pseudomonas ssp, mas menor quanto a Bacillus ssp (P<0,001; 

Tabela 1). Entretanto, após colocadas nas camas e manejadas, apresentaram crescimento 

semelhante para todos os agentes avaliados (Tabela 1).  

Materiais orgânicos com partículas maiores propiciam um crescimento bacteriano 

mais lento (Dibbern & Santos, 2013). Isto vai de encontro com os resultados deste estudo, 

sendo que a cama virgem de ME pode ter apresentado menor crescimento bacteriano que 

SMT pelo maior tamanho de partícula. Além disso, temperatura ambiente, umidade e 

presença de nutrientes podem influenciar a capacidade das bactérias se multiplicarem na cama 

(Godden et al., 2008).  

Os patógenos encontrados nas camas deste estudo são importantes causadores de 

mastites ambientais (Dutra et al., 2017), sendo que conforme o agente infeccioso e a 

intensidade da infecção, há variação nos sinais clínicos e alteração na composição do leite 

(EMBRAPA, 2018). 
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Tabela 1. Crescimento bacteriano (x1000 UFC/ml) de amostras virgem e das camas de 

maravalha de eucalipto (ME) e sabugo de milho triturado (SMT). 

Variáveis (x1000 UFC/mL) 
Amostra virgem Valor 

de P 

Amostra da cama 

SMT ME SMT ME 

Coliformes  2000±110,5b 500±110,5a <0,001 Incontáveis Incontáveis 

Klebsiella ssp 1000±40,8a 0±40,8a <0,001 Incontáveis Incontáveis 

Pseudomonas ssp 5000±408,2b 400±408,2a <0,001 Incontáveis Incontáveis 

Streptococcus Camp Negativo 0 0 Ns Incontáveis Incontáveis 

Bacillus ssp 0b 50±2,6a <0,001 Incontáveis Incontáveis 

Staphylococcus coagulase Negativo             0 0 Ns Incontáveis Incontáveis 

Staphylococcus aureus 0 0 Ns Incontáveis Incontáveis 

Streptococcus agalactiae 0 0 Ns Incontáveis Incontáveis 

Letras diferentes na mesma linha diferem-se entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05) 

Ns: não significativo 

Fonte: Autores. 

 

Apesar de vacas alojadas em SMT terem apresentado maior CCS no terceiro mês de 

lactação em relação às SMT (P=0,003; Tabela 2), os valores de CCS encontram-se dentro dos 

padrões da legislação vigente (BRASIL, 2018). Assim, mesmo com altas concentrações 

bacterianas presentes em ambos materiais das camas usadas neste estudo (Tabela 1), não 

houve impacto na qualidade do leite. Entretanto, medidas de melhoria e controle da mastite, 

assim como seleção para baixa CCS devem ser realizadas continuamente. 

 

Tabela 2. Contagem de células somáticas (CCS-células somáticas/mL) mensal de vacas 

leiteiras alojadas em sabugo de milho triturado (SMT) e cama de maravalha de eucalipto 

(ME) avaliada em 180 dias de lactação. 

Variável SMT ME Valor de P 

CCS1 (1° mês lactação) 121,63±2,21a 157,24±23,01 a 0,277 

CCS2 (2° mês lactação) 142,68±27,92 a 145,78±27,68 a 0,937 

CCS3 (3° mês lactação) 223,51±31,53 b 90,29±31,26 a 0,003 

CCS4 (4° mês lactação) 186,98±24,57 a 137,05±24,36 a 0,150 

CCS5 (5° mês lactação) 221,64±34,63 a 189,41±34,48 a 0,510 

CCS6 (6° mês lactação) 200,62±26,69 a 184,00±26,69 a 0,660 

Letras diferentes na mesma linha diferem-se entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05) 

Fonte: Autores. 
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Além do mais, no presente estudo não houve diferença estatística no número de casos 

de mastite clínica até 180 dias de lactação (Tabela 3).  

Características como umidade e tamanho de partículas influenciam diretamente a saúde dos 

animais (Favero et al., 2015a). Quando os materiais de cama orgânica possuem partículas 

muito finas tornam-se mais propensos a aderir à pele do teto, aumentando a população de 

bactérias nos tetos e o risco de infecção intramamária (Dibbern & Santos, 2013). Entretanto, o 

risco de mastite também está relacionado com o manejo da cama (Barreto et al., 2010; Robles 

et al., 2019), uma vez que este tem o objetivo de deixar a cama seca e solta (Favero et al., 

2015b).  

 

Tabela 3. Média e erro padrão de dias em lactação e produção de leite no pico (kg), produção 

total de leite em 180 dias de lactação (kg) e casos de mastite clínica em 180 dias de lactação 

de vacas leiteiras alojadas em cama de sabugo de milho triturado (SMT) e maravalha de 

eucalipto (ME). 

Variáveis SMT ME Valor de P 

Dias em lactação no pico  93,21±5,02 a 85,79±4,98 a 0,295 

Produção de leite no pico 44,99±0,75 a 43,54±0,74 a 0,168 

Produção total de leite em 180 DEL 5672,65±100,10 a 5084,36± 99,67 b <0,001 

Casos de mastite clínica em 180 DEL 0,32±0,06 a 0,27±0,06 a 0,579 

Letras diferentes na mesma linha diferem-se entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05) 

DEL: dias em lactação 

Fonte: Autores. 

 

Assim, pode ser que neste estudo, a diferença do tamanho de partícula entre SMT e ME não 

tenha gerado maior incidência de mastite clínica devido ao manejo rigoroso realizado nas 

camas, tanto pela reposição adequada dos materiais quanto pela adição de cal virgem nas 

mesmas. Estes resultados vão de encontro com a quantidade de material usado no manejo das 

camas, sendo que se utilizou sete vezes mais SMT do que ME. Entretanto, o custo da ME foi 

39,4% mais alto quando comparado com SMT durante o período avaliado.  

Dias em lactação e produção de leite no pico não diferenciaram entre os tratamentos 

(P>0,05; Tabela 3). Contudo, vacas alojadas em SMT tiveram maior produção total de leite 

aos 180 dias do que aquelas que permaneceram em ME (P<0,001; Tabela 3).  

A produção de leite está relacionada diretamente com o comportamento e bem-estar 

animal (Bilby et al., 2009). Portanto, ao favorecer um ambiente adequado e favorável ao 
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animal, consequentemente irá influenciar a higiene da vaca, reduzindo a incidência de mastite 

e melhorando a qualidade e a produção de leite (Leso et al., 2020), como observado neste 

estudo.  

O tipo de material utilizado nas camas do sistema free stall influencia diretamente no 

tempo em que as vacas permanecerão deitadas, sendo que a produção de leite está relacionada 

com o descanso (Mitev et al., 2012). Ademais, camas macias proporcionam mais conforto e 

melhoram o bem-estar dos animais (Kull et al., 2017). Neste intuito, sugere-se que SMT pode 

ter proporcionado maior conforto às vacas do que ME e, consequentemente produziram mais 

leite durante o período avaliado. 

O presente estudo não apresentou diferença estatística em relação a taxa de concepção aos 30 

e 60 dias após a inseminação artificial nem a perda de prenhez durante este período (Tabela 

4), o que pode estar relacionado com o manejo e conforto animal em relação aos tipos de 

cama utilizados no estudo.  

 

Tabela 4. Taxa de concepção aos 30 e 60 dias após a inseminação artificial e perda de 

prenhez de vacas leiteiras alojadas em cama de sabugo de milho triturado (SMT) e maravalha 

de eucalipto (ME). 

Variáveis SMT ME Valor de P 

Taxa de concepção 30 dias 22,88% a 25,00% a 0,821 

Taxa de concepção 60 dias 22,89% a 24,14% a 0,942 

Perda de prenhez (30 aos 60 dias) 0,00% a 4,55% a 0,993 

Letras diferentes na mesma linha diferem-se entre si pelo teste de Qui-Quadrado (P<0,05) 

Fonte: Autores. 

 

 A reprodução dos animais está diretamente relacionada com o conforto térmico, bem-

estar e nutrição animal. Portanto, ao proporcionar instalações de alojamento das vacas 

favoráveis à produtividade (Ferreira et al., 2009), consequentemente ocorrerá aumento da 

produção de leite, melhorando a capacidade reprodutiva e ampliação da longevidade 

produtiva das vacas de alta produção (Baimishev et al., 2017). Isto é, a tendência de uma 

maior taxa de concepção, menores perdas por abortos e doenças infecciosas e maior taxa de 

prenhez está diretamente relacionada com a imunidade e bem-estar físico do animal. O tipo de 

cama utilizado pode influenciar o estresse calórico no qual sofrerá alterações no metabolismo 

ocorrendo a redução da fertilidade, que influência a função ovariana, expressão do estro, 

saúde do ovócito e desenvolvimento embrionário (Shabaan, et al., 2016). 
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4. Considerações Finais 

 

Maravalha de eucalipto e sabugo de milho triturado são eficientes para serem 

utilizados como cama orgânica, pois apresentaram baixa contagem de células somáticas, não 

interferiram no número de casos de mastite clínica e na taxa de concepção à primeira 

inseminação artificial.  

No entanto, a escolha do tipo de cama deve englobar disponibilidade e forma de 

armazenamento do material, tipo de manejo adotado, mão de obra e custo do material 

colocado na propriedade e o melhor custo-benefício.  

Pesquisas futuras são necessárias para comparar o desempenho produtivo e 

reprodutivo de vacas alojadas em camas de maravalha de eucalipto e sabugo de milho 

triturado com camas inorgânicas.  
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